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a população contra o go­
verno. 

Isso não significa que o 
Presidente da República 
não reconheça a legitimi­
dade de muitas das rei­
vindicações que estão 
sendo formuladas pelos 
trabalhadores, através 
dos seus órgãos de classe. 
Mas, ele acha que não po­
der permitir que a suces-
s ã e ^ e n i r é v e s venha a 
ameaçar o País de um 
verdadeiro caos. 

O líder do Partido da 
Frente Liberal, deputado 
José Lourenço, afirmava 
ontem ao CORREIO 
BRAZILIENSE que o Es­
tado possui mecanismos 
de defesa da própria de­
mocracia, os quais po­
dem ser utilizados diante 
de uma ameaça grave. 

— Nenhum cidadão 
brasileiro consciente — 
disse Lourenço — tem o 
direito de desafiar, a auto­
ridade do Presidente da 
República, que é o condu­
tor do processo de rede-
mocratização, e as insti­
tuições democráticas. 

O Presidente disse ain­
da a vários políticos que o 
projeto de redemocrati-
zação depende do comba­
te à inflação para ter êxi­
to. Nenhuma Nação che­
gou à democracia em um 
processo de inflação galo-
pante, que destrói todos 
os valores, desagrega a 

E nganam-se os que 
pensam que sou o 
Jango" — foi o de­

sabafo que o presidente 
José Sarney fez a alguns 
líderes políticos, manifes­
tando a profunda preocu­
pação que lhe provoca a 
sucessão de greves no 
País, principalmente as 
paralisações que compro­
metem setores vitais co­
mo abastecimento de 
energia elétrica, gás, 
água, o funcionamento 
dos serviços de esgotos e 
de transportes. 

Segundo levantamento 
realizado pelo SNI e já en­
tregue ao Presidente da 
República, há mais de 60 
greves no País e dezenas 
de outras em preparo. 
Sarney deixou claro para 
esses políticos que o Go­
verno está sendo toleran­
te, como lhe impõem as 
obrigações da Nova Re­
pública, mas isso não sig­
nifica fraqueza, uma vez 
que existem instrumentos 
para a defesa do Estado e 
das instituições. 

SERENIDADE 
",0 Sarney está apelan­

do para que nossas lide­
ranças sindicais tenham 
cabeça", disse um impor­
tante líder da Aliança De­
mocrática, ao revelar as 
preocupações que assal­
tam o Presidente da Re­
pública diante de parali­
sações que afetam os se- v 

tores vitais das grandes 
cidades e podem colocar 

p r ó p r i a soc i edade e 
ameaça suas estruturas. 

Por isso mesmo, em to­
das as conversas que tem 
mant ido côm l íderes 
políticos de sua maior 
confiança, o presidente 
José Sarney insiste na ne­
cessidade de prestigiar, 
em toda a linha, a atua­
ção dos ministros dà área 
econômica, particular­
mente o ministro da Fa­
zenda, Francisco Dórnel-
les, que ê o principal res­
ponsável pelo combate a 
inflação. 

Quanto à atuação tios 
ministros, Sarney é expe­
rimentado e reconhece a 
h e t e r o g e n e i d a d e da 
Aliança Democrát ica , 
sua principal base de sus-
t e n t a ç ã o p o l í t i c o -
parlamentar. Ele adverte 
claramente que tanto o 
ministro Almir Pazzia-
notto, do Trabalho, quan­
to o ministro Roberto 
Gusmão, da Indústria e 
do Comércio, fazémem 
suas respectivas Pastas o 
que ele manda fazer. 

A prioridade número 
um do Governo; pára Sar­
ney!, continua sendo o 
combate à inflação, pois, 
do contrário, ele próprio 
estaria contribuindo para 
o Caos e á fatalidade de 
um retrocesso político e 
institucional, de conse­
qüências conhecidas para 
todos. 


